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r-----------------------suMARio--------------------~ 
1- ATA DA IOO•SESSÃO, EM ZOilE AGOSTO DEI973 

1.1- ABERTURA 

1.2- EXPEDIENTE 

1.1.1 - Mensagens do Sr. Presidente da República 

- Submetendo ao Senado a escolha de nome indicado para o 
cargo cujo provimento depende de sua pFévia aquiesctncía: 

- N~ 174{73 (n"' 255/73, na: origem), de 17 de agosto de 
1973, referente à e~co(ha do Senhor General-de-Exércitp 
Rodrigo Octãvio Jordào Ramos, para exercer o cargo de Minis~ 
tro do Superior Tribunal Militar, na vaga decorrente da aposen­
tadoria do Ministro Oeneral-de-Exéécíto Adalberto PereJra dos 
Santos. 

- De agradeâme/>1/o de comunicação refererrte à escolha de 
nome indicado para cargo cujo pro\'imento depende de prévio 
autorização do Senado Federal: 

- N~ \75/73 (n~ 254/73. na origem), de 17 de agosto de 
1973, referente à escolha dd Senhor Carlos Frederico Duarte 
Gonçalves· da Rocha para exercer a função de Embaixador do 
Brasil junto ao Domínio do Canadá. 

- De agradecimento de remessa de aut6grafo de Decreto 
Legis/oti\'o: 

- N? 176/73 (n~ 258/73, na origem), de 17 de agosto de 
1973, referente ao Decreto Legislativo n~ 35, de 1973, que aprova 
o texto do Decreto-lei nq 1.276, de I'} de junho de 1973. 

1.2.2- Discursos do Expediente 
SENADOR LOURIVAL BAPTISTA- Convênio assinado 

entre o Governo do Distrito Federal e o Banco do Brasil, para 
construção do Centro de Recursos Humanos, desse órgão bancá~ 
rio. 

SENADOR BENJAMIN FARAH- Considerações sobre 
projeto de lei que encaminha à Mesa, dispondo sobre acréscimo 
de parágrafo ao art. 521 da Consolidação das Leis do Trabalho, 
de modo a assegurar, Q.o exercente de mandato sindical, o di.reito 
de perceber ajuda de custo a título de compensação de despesa de 
representação. 

1.3- ORDEM DO DIA 
-Redação final do Projeto Legislativo n~ 4, de 1973 (n~' 94· 

Bj/3, na Câmara}, que aprova o texto da Convenção Geral de 
Cooperação Econômica, Comercial, Técnica, Científica e Cultu­
ral entre a RepUblica Federativa do Brasil e a República do Zai· 
re, firmada em Kinshasa, a 9 de novembro de 1972. Aprovad?, à 
promulgação. . 

- Redação final do ·Projeto de Decreto Legislativo n'? 12, de 
1913 (n'? l03·B/73, na Câmara), que aprova o texto do Acordo 
Comercial entre o Góverno da República Federativa do Brasil e 
o Governo da República de Gana, firmado em Acra, a 2 de no· 
vembro de 1972. AproYa.da., à promulgação. 

- Redação final do Projeto de Decreto Legislativo n9 14, de 
1973 (n9l07-Bf73, na Câmara), que aprova o texto do Acordo de 
Cooperação Técnica e Científica, firmado entre a República F e· 
derativa do Brasil e a República Ârabe do Egito, no Cairo, a 31 
de janeiro de 1973. Apronda, à promulgação. 

- Redação final do Projeto de Decreto Legislativo n~' 20, de 
1973 (n"li3-B/73, na Câmara), que aprova o texto-do Acordo de 
Cooperação Comercial, firmado entre a República Federativa do 
Brasil e a República do Zaire, em Brasília, a 28 de fevereiro de 
1973. Aprol'ada, à promulgação. 

-Projeto de Lei do Senado n9 45{13, que in~itui o Dia do 
Petróleo Brasileiro, a ser comemorado a 3 de outubro. Discussão 
sobrestada, por falta de quorum para \lOtação do Requerimento 
n9 !40j73, de adiamento da discussão da matéria para audiência 
do Ministério das Minas e Energia. 

1.4- DESIGNAÇÃO DA ORDEM DO DIA DA 
PRÓXIMA SESSÃO. ENCERRAMENTO 

Z- CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
-Ata da 4• Reunião, realizada em 2·8-73 

3- MESA DIRETORA 

4- LIDERES E VICt-LlllERES DE PARTIDOS 

5-COMPOSIÇÃO DAS COMISSOES PERMA· 
NENTES 

ATA DA lOO•SESSÃO 
EM 20 DE AGOSTO DE 1973 

3' Sessão Legislativa Ordinária 
da 7• Legislatura 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR 
PAULO TÓRRES 

Às 14,30 horas, acham·se presentes os Srs. 
Senadores: 

Adalberto Sena - Geraldo Mesquita -
Flávio Britto - José Lindoso - Cattete 
Pinheiro - Renato Franco - Alexandre 
Costa - Clodomir Milet - Petrónio 
Portetla - Helvídio Nunes - Virgílio Tá· 
vora - Wilson Gonçalves - Ruy Carneiro 
- João Cleofas - Wilson Campos -
Augusto Franco - Lourival Baptista -
Antônio Fernandes - Heitor Dias -.-Ruy 
Santos - Carlos Undenberg - Paulo Tôr-

res- Benjamm Farah - Emival Catado -
Osires Teixeira- Fernando Corrêa- Ney 
~Braga- An'tônio Carlos- Celso Ramos­
Guido Mondim. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
A lista de presença acusa o comparecimento 
de 30 Srs. Senadores. Havendo número regi· 
mental, declaro aberta a sessão. 

Sobre a mesa, expediente que serâ lido 
pelo Sr. l<?~Secret~rio. 
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EXPEDIENTE 

CENTRO GRÁFICO 00 SENADO FEOEf!AL 

"'·'·' 

EVANOAO MENDES VIANNA 

D1retor-Geral do Senado Federal 

ARNAlDO GOMES 

DHetor-Executlvo 

PAULO AUAEUO OUINTELLA 

Chefe da DIVISão Admm1stranva 

JOSÉ DI' PAIVA PINTO 

c~~fe da DIVISãO Industrial 

É lido o seguinte: 

EXPEDIENTE 
MENSAGEM 

DO SENHOR PRESIDENTE 
DA REPÜBLICA 

Submetendo ao Sen~:do a escolha de nome 
indicado para cargo cujo provimento depende 
de sua prévia aquiescência: 

MENSAGEM' 
N' 174, de 1973 

(N' 255/73, na origem) 

Ex:celentíssimos Senhores Membros do 
Senado Federal: 

Nos termos dos artigos 42, item 111, e 128 
da Constituição, tenho a honra de submeter 
à consideração do Egrégio Senado Federal o 
nome do General-de-Ex:êrcito Rodrígo Octã­
vio Jordào Ramos para exercer o cargo de 
Ministro do Superior Tribunal Militar, na 
vaga decorrente da aposentadoria do Minis­
tr.o General-de-Exército Adalberto Pereira 
dos Santos. 

Os méritos do General-de-Ex:ército Ro­
l;l,.çigo Octávio Jordào Ramos que me indu­
ziram a escolhê-to para o desempenho desse 
elevado cargo, constam do anex:o "Cur­
r\<:.ulum Vitae". 

Brasília, em I 7 de agosto de l973. - Emi­
~o. G. Médici. 

"'CURRICULUM V!TAE" DO 
GEN EX ROORIGOOCTÁVIO 

JORDÃO RAMOS 

Gen Ex Rodrigo Oct,Yio Jordào Ramos (JG~ 
65.884) 

(Oríundo da Arma de Engenharia) 
Nasceu no dia 8 de julho de 1910, no Esta­

do da Guanabara; filho de Henrique Ramos 
e Philomena Jordão Ramos. 

Praça e Promoções: 
-Praça-I deabrllde l927 
Aspirante a Oficial - 21 de janeiro de 

1930 . 
2'lTenente-21 dejaneirode l930 
IV Tenente- 19 de fevereiro de 1931 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Seçao 11 

Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 

Via Suparlfcie: 

Semestre 

Ano 

Via Aérea: 

Semestre 

Ano 

CrS 100,00 

CrS 200.00 

CrS 200.00 

Cr$ 400,00 

(0 preço do exemplar atrasado será acresc1do 

de CrS 0.30) 

T1ragem 3 500 exempla.res 

Capitão- 2 de outubro de 1934 
Major- 25 de dezembro de 1942, mereci­

mento 
Tenente-Coronel- 25 de março de 1947, 

merecimento 
Coronel - 25 de abril de 1953, mereci-

mento .:.. 
General-de-Brigada- 25 de julho de 1964 
General-de-Divisão - 25 de março de 

1966 
General-de-Exército - 25 de novembro 

de 1969 

Operações de Guerra: 
Cumpriu durante a 2• Guerra Mundial 

missões de Vígilãnda, Segurança e Defesa 
nas Costas da Bahia e Espírito Santo, como 
Adjunto da 3• Secção do Estado Maior da 4t­
Região Militar. Internamente, tomou parte 
nas revoluções de 1930, 1932, 1935, 1954, 
1961 e 1964. 

Comandos, Chefias e Comissões Mllit•res: 
- Comandante do 2r Batalhão Ferroviá­

rio sediado em Rio Negro- Paranâ (1949 
-1952) 

- Subchefe do Gabinete Militar da Pre-
sidência da República (1954) 

-Comandante do- J9 Grupamento de En­
genharia sediado em Nata! - Rio Grande 
do Norte(J955) 

- Diretor lnterino da Diretoria de Vias e 
Transportes ( 1956) 

-Comandante do )9 Batalhão Ferroviá­
rio sediado em Bento Gonçalves - Rio 
Grande do Sul (1959 -1961) 

-Chefe da 4• Secção do Estado-Maior­
I Logística das Forças Armadas (1961 -

1964) 
-Subchefe do Ex:ército no Estado-Maior 

das Forças Armadas (1964- 1965) 
- Diretor de Material de Comunicações 

do Exército (1965 -1966) 
--Comandante da 7• Região Militar e 7• 

Divisão de Infantaria (l966- 1968) 
- Comandante do Comando Militar da 

Amazônia e 8• Região Militar (1968 -1970) 
- Comandante do Comando Militar da 

Amazônia e 12• Região Militar (l96S -
1970) 

- Chefe do Departamento de Produção e 
Obras (1970-1971) 

-Chefe do Departamento de Engenharia 
e Comunicações (1971) 

.....: Comandante da EScola Superior de 
Guerra 

ComiSSÕft de Interesse Militar: 

De Estado-Maior 
Estado-Maior do Exército 

12/!!/44 a 26/!V /44 
28/VI!!/44 a 28/V /47 
%/X!/47 a 19/X/49 
20/l/56a !4/V/56 
06/11!/61 a21/!l!/61 

Estado-Maior da 4• Região Militar 
23/!X/43 a 02/!!/44 

Diretor.i~ dR,f:ng~n.h.ar.i.a; 
02/VI/47 a06/X!/47 

. 17/V /56 a 10/X/56 

Escola Superí<lr de Guerra 
24/IV /52 a 25/VIll/54 (Corpo Permanen· 

te) 

Diretoria de Vias e Transportes 
10/X/56 a 01/VI!/58 
18/X/58 a 08/Vll/59 

Estado-Maior das Forças Armadas 
22/l!l/61 a 17/V/65 

Oil"ersos: 
- Presidente da Delegação Brasileira e 

Conferência Internacional de Radiocomuni­
caçc)es realizada no Cairo 

- Instrutor da Escola Militar do Realen­
go• 

- Representante do Estado~Maior do 
Ex:ército no Conselho Rodoviârío 

-·Membro da Comissão. Técnica de Rá­
dio como representante do Ministério da 
Guerra 

--,.Auxiliar de Instrutor do Curso de Ofi­
ciais Brasileiros realizados em Fort Belvoír 
na Engineer School, dos Estados Unidos da 
América · 

- Representante do Ministério da Guer­
ra na Confedência Latino-Americana de 
Florestas e Produtos Florestais, como Asses-
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sor Militar da PresicJéndá- -do lristituto Na­
cional do Pinho 

- Membro do ConsCtho .F.erroviârio co­
mo representante do EMFA 

- Membro do Conselho Nacional dos 
Transportes como representante do EMF A 

- Pr_esidehte do Conselho Ferroviário 
Nacional 

- Delegado do Brasil na Conferência do 
Conselho da Aliança Para o Progresso rea­
lizada em Lima- Peru 

-Coordenador Executivo do MVOP 
- Mínistro da Viação 
- Ministro lnteríno do Superior Tribu-

nal Militar 

c-rsos Ch·is: 

- Engenharia Civil da Escola Politêcnica 
Nacional 

Cursos MULtares: 

- Escola ·Militar do Realengo - Arma 
do Engenharia-,. (0)/IV /27 a 08/11/30) 

-Curso de Transmissões- (1933) 
- Curso da Escola das Armas, Aperfei-

çoamento- Arma de Engenharia- (1939) 
- Curso da f:scola de Comando e Estado­

Maior do Exército (08/111/41 a 06(VIII/43) 
- Curso da· Escola Superior de Guerra 

(1952) 

Bil>llogralla: 

- Artigos no Boletim de Transportes da 
Diretoria de Vias e Transportes 

- Projeto da Fábrica de Material de Co~ 
rnunicações 

- Conferências na Escola Superior de 
Guerra: - "Conceito Estratégico Nacio· 
nal" - "Os transportes na Região Sul" -
"Ensaio de Planejamento" 

- Aula inaugural da Escola Técnica do 
Exército: "A ciência e tecnologia e a Segu. 
rança Nacional" 

- Pareceres e exposições nõb Conselho 
Nacional de Transportes e Conselho Fer~ 
roviário Nacional 

- Plano de Viação Nacional {em cola­
boração) 

- Programa da Ação Imediata do 
MVOP 64-66 (em colaboração) 

- Conferência na AMAN. EsAO e 
EC EME 

-Aula Inaugural'no Instituto Militar de 
Engenharia 

- A Amazônia - Uma Estratégia Para ' 
Sua Preservação no Campo do Desenvolvi­
mento e da Segurança 

Condecoraçõeo: 

-Ordem do Mérito Militar (Grã-Cruz) 
-Ordem do Mérito Aeronáutico (Gran-

de Oficial) 1 

-Ordem do Mérito Naval (Comendador) , 
- Ordem do Mérito Judiciário Militar ' 

(Alta Distinção) 
- Medalha Militar de 40 anos de serviço : 

(Platina) 
-Medalha de Guerra 
- Medalha do Pacificador 
-Medalha Marechal Trompowsky 
...;_Medalha Prêmio Conde de Unhares 
- Medalha Marechal Hermes Aplicação 

e Estudos em bronze com uma coroa 
-Medalha Rio Branco 

- Prêmio·'rhom.as Coelho (êoles,io Mili-
tar:) '.,:>7~ '-. : , -, 

via) Ordem 11ê1 Con4r de.--!í~'ndes (Bolí­

- Cruz Peruana ai é~ilitar 
• 

Outros Dados: 
Esposa: - D• Celeste César Jordão Ra~ 

mos 
Filhos: - Major Com Rodrigo Octávio 

César Jordão Ramos 
Rosely Maria Ram~s Ferraz 

À Com:~::.·~:::~ui!f" e Justiça 
DO SR_:.~.. !DENTE 

DA :;pr BLICA 

De agradecí'mento de comunicação refe­
rente à escolha de nome indicado para cargo 
c~jo provimento depende de prévia autoriza­
ção do Senado Federal: 

N• 175!7J (no254/13'na origém), de 17 de 
agosto de 1973, refer,ente l escolha do Se­
nhor Carlos Frederíc<) DQ~te Gonçalves da 
Rocha para exercer a fu~O de Embaixador 
do Brasil junto ao Domínio do Canadã. 

De agradecimento de remessa de autógrafo 1 

de Decreto Legislativo: 
No 176(73 (n• 258(73, na origem), de 17 

de agosto de 1973, referente ao Decreto 
Legislativo_nt 35, de 1973, que aprova o tex­
to do Decreto-lei n"' 1.276, de I'~ de junho de 
1973. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tônes) -
O expediente lido vai à publicação. 

Hã oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Sen.ador 

Lourival Baptista. 
O SR. LOURIVAL BAPTISTA (Pronun-i 

cJa o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores: 

O Governo do Distrito Federal e o Banco 
do Brasil assinaram sexta-feira, no Palácio 
do Buriti, convênio que permiti rã a este últi- · 
f!:!O erguer, em terreno próximo à Torre de. 
'felevlsão, seu Centro de Recursos Huma­
nos, empreendimento de incalculãvel 
significação não apenas para o Banco do 
Brasil e Brasil ia, como para todo o Pais. 

O convênio foi assinado pelo Governador 
Hélio Prates da Sílveíra e pelo Presidente 
Nestor Jost. Na ocasião, foi apresentada, 
pela primeira vez, a maquete do Centro, 
projeto arquitetônico de Sérgio Bernardes, 
que serâ dotado dos mais modernos requisi­
tos para programas de desenvolvimento de 
pessoal realizados por grandes empresas de 
todo o mundo. 

Brasília e todo o· Centro-Oeste serão gran­
des beneficiãrios desse empreendi~nto. A 
par da utilização em programas de desen­
volvimento de pessoal do Banco do Brasil, o 
Centro de Recursos Humanos abrigará, tam­
bém, todo o acervo, atualmente no Rio, do 
Museu, Arquivo Histórico e Biblioteca do 
Banco, constituídos de uma biblioteca a ser 
ampliada para t 50 mil volumes e cerca de 22 
mil moedas. Poderá, ainda, ser utilizado 
como sede de convenções internacionais. 

Sr. Presidente, o Centro de Recursos 
Humanos será mais 'um marco da notável · 

administração do ex~Deputado Nestor Jost 
à frente do Banco do Brasil. que todos 
conhecemos e admiramos. É preciso, porém, 
que se realce o trabalho do Professor 
Admon Ganem, que verâ, com o Centro a 
ser erguido nesta cidade, coroada brilhante 
obra_ que vem realizando, com talento e 
"persistência, no Banco do Brasil, visando o 
desenvolvimento do pessoal daquele esta~, 
belecimento, para o que lá se criou C!; 
Departamento Geral de Seleção e Desenvotr: 
vimento do Pessoal, uma de suas inúmeras; 
iniciativas como um dos diretores do BanCOJ• 

1!-me g'rato ressaltar que Admon Gane~: 
representa bem o clima democrático da11 

so.ciedade brasileira; de origem humildt{: 
começOu na infância, como vendedor d~ 
jornais, dai partindo para uma vida de estui..; 
do e dedicação que ie-lo alcançar uma cadelt; 
ra de professor de Ensino Superior n~ 
Universidade Federal da Bahia. Obteve, 
ainda, em oito cursos de pós-graduação d~ 
Administração de Empresas que fêz em Sãu 
Paulo, sempre o primeiro lugar e o grau de 
Muter na mesma especialidade, pela 
Universidade de Michigan, onde foi laurea~ 
do, colocando-se entre os dez primeiros, em 
meio de cinco mil alunos de vinte e uma 
Universidades americanas, na turma de 
1962. 

O Sr. Heitor Dias- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR~ LOURIVAL BAPTISTA - Pois 
não, eminente Senador Heitor Dias. 

O Sr. Heitor Dias- Nobre Senador Lou­
rival Baptista, de modo muito particular as­
socio-me às referências que V. Ex• faz à 
Administração do Banco do Brasil e, de 
modo direto, ao Professor Admon Ganem. 
A iniciativa da Presidência de nosso prin­
cipal estabelecimento de crédito, de criar um 
Centro de Recursos Humanos, vem demons­
trar que o Brasil vai saindo do empirismo pa­
ra entrar, verdadeiramente, Q.a esfera do 
conhecimento tecnológico. Já não há rrià.~S 
lugar para improvisações na AdministraÇão 
pública, sobretudo na administração de um 
estabefecimento bancário. Os objetivOs a· i 

que visa esse empreendimento estão .à vis~a 
1 

de todos e, tão bem ressaltados no dtscursc­
de V. Ex•. E desejo traduzir esta mitlfl.?: · 
alegria, porque vejo a ascensão de um jovem 
que foi meu aluno no curso secundário, ·n:o· 
antigo Ginásio Municipal de Ilhéus, ·po~ · 
mim instalado e inaugurado e do qual-- rm: 
diretor durante seis anos. Admon Ganem 
revelou-se, desde o começo, um aluno exem­
plar, não só quanto à sua conduta como ao, 
seu aproveitamento. Fez-se querido de to­
dos os professores do estabelecimento, -·e 
hoje todos aqueles seus antigos mestr-e& 
participam dessas suas vitórias, fazendo vo- , 
tos por novos triunfos, porque, uma vez, 
conquistados, não serão apenas de Admop 
Ganem, que os distribuirá em benefício ,~a. 
causa comum e, de modo direto, do estabele­
cimento de que ê um dos dignos e operosos; 
diretores. 

O SR. LOURIV .\L BAPTIST .\ - Sou 
muito grato a V. Ex•, Senador Heitor Dias, 
pelo aparte que acaba de dar ao meu 
pronunciamento. 
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Sei muito bem dos laços afetivos que li­
gam V. Ex.• ao Diretor Admon Ganem. Sei 
que foi seu aluno, como também, sei, que 
Admon Ganem é um grande amigo de V. 
Ex• e que muito lhe estíma. O depoimento 
de V. Ex•, que conhece Admon Ganem há 
tantos anos, é valioso, porque sabe que ele ê 
um homem que venceu pelo esforço, pelo 
trabalho e pela inteligência. 
, O Centro de Recursos Humanos terâ for­

ma circular e terá capacidade para 
proporcionar cursos a 600 participantes. 
Será dotado dos mais modernos e avan­
çados aportes técnicos, inclusive circuitos 

·fechados de televisão. Disporá de auditório, 
çdm cabines para tradução simultânea de 
Conferências. Em um de seus setores, dispo­
rá de um "marketing", que formulará toda a 
campaoha publicitária do Banco do Brasil. 
O Centro será destinado aos vários cursos 
ê~istentes atualmente no Banco do Brasil e a 
outros que serão, oportunamente, criados, 
para o incessante: e sempre maior aper­
feiçoamento de seu pessoal. t de se destacar 
os cursos de pós-graduação e de preparo de 
executivos de alto nível para as Agências do 
exterior e as de maior importância em nosso 
País. Em etapa futura, se constituirá numa 
Universidade do Banco do Brasil, que permi· 
tirá a seus servidores formação universitária 
especializada. O Centro estará concluído em 
doze meses, quando começará a funcionar­
para imenso proveito desta Capital. 

Muito nos alongaríamos se fôssemos falar 
do notável trabalho executado pelo Profes­
sor Admon Ganem desde que foi eleito para 
uma das Diretorias do Banco do Brasil, sem­
pre com o apoio e o incentivo do Presidente 
Nestor Jost. 

O Sr. Antôoio Carlos - Permite V.Ex:• 
um aparte? 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA -.Com 
muito prazer, eminente Senador Antônio 
Carlos. 

O Sr. Antônio Carlos - Nobre Senador 
Lourival Baptista, o discurso de V .Ex•, regis· 
trando nos Anais de nossa Casa esse novo 
empreendimento do Banco do Brasil, vem 
dar conhecimento à Nação da obra ex­

. traordinâria que Nestor Jost e seus com­
panheiros de Diretoria realiztlm à frente do 
nosso maior estabelecimento de crêdito. 
Acredito mesmo que o Centro de Recursos 
Humanos, que está sendo planejado e em 
breve será executado pelo Banco do Brasil. é 
o coroamento da grande obra que esse 
Banco realiza em nossa Pátria, desde os pri­
mórdios da nacionalidade- assim posso ex­
pressar-me ~ fundado que foi quando da 
transferência da Corte portuguesa para o 
Rio de Janeiro. O Banco do Brasil, principal 
estabelecimento de crédito otícia1 em nosso 
País. verdadeiro termômetro da vida finan­
ceira brasileira e organismo regulador do 
crédito, após l964 ganhou expressão e, prin­
cipalmente no setor do crédito agrícola, pas­
sou a cobrir todo o território nacional. Sou 
testemunha do trabalho e11:traordinãrio que 
o Banco do Brasil empreende em meu Esta­
do, sob a Presidência de Nestor Jost e a dire· 
ção firme, corajosa e eficiertte de Walter 
Peracchi de Barcelos. Hoje, Santa Catarina 
é atendida pelo Banco do Brasil em quase 

todos os seus municípios. E o Banco não só 
tem-se preocupado com o aspecto técnico de 
suas atribuições- o atendimento ao cotnêr­
cío, à indústria e à agricultura com crédito 
fácil e, a iuros baixos - como também 
com a mstalação de novas agências, cons~ 
trução de novos prédios e, principalmente, 
com a assistência ao seu funcionalismo. 
Hoje, o Banco do Brasil atende ao seu 
funcionalismo não só no setor da recreação, 
atravts das associações das associações dos 
seus funcionários, que se distribuem por 
todos os municípios onde existem agências 
do Banco do Brasil, como tambérn atravês 
do aprimoramento profissional de seu · 
pessoal. O Governo Revolucionário tem 
como principal .ferramenta o estabele­
cimento- e sempre faço questão de frisar, 
não é restabelecimento -o estabelecimento 
de urna democracia plena em nosso País, 
através da educação. E esl.c centro de 
estudos que Admon Ganem, com a sua ex­
periência, com o seu conhecimento, com a 
sua capacidade, vai ihstalar em Brasília, será 
mais um fator desse desenvolvimento educa­
cional indispensável ao progresso e à afirma­
ção do Brasil. Está V .Ex• de parabéns ao 
assinalar que o Banco do Brasil coroa sua 
tarefa civilizadora com a instalação desse 
Centro. Tenho certeza de que a iniciativa hà 
de remarcar o êxito da administração 
Nestor Jost e, uma vez mais, revelar ao Bra­
sil o grande administrador que é Admon 
Ganem. 

O SJl. WVRIV AL BAPTISf A • Sou 
muito grato a V.Ex•, eminente Senador 
Antônio Carlos, por este aparte com que 
vem honrar muito o nosso pronunciamento. 

A partir da criação de· um departamento 
esp~ializado para o desenvolvimento do 
pessoal, em 1965, o Banco passou a dar, nos 
últimos ar1os, ênfase especial a tais progra­
mas. Mais de vinte mil funcionários, de um 
total de 50 mil, já passaram pelos vários 
crusos, que vão desde os destinados a 
contínuos e vigilantes até os dedicados a fun­
cionários em nível de administração, como o 
Curso Intensivo para Administradores, com 
duração de dois meses e que já preparou 
cerca de 2.500 funcionários . 

Atualmente, toda a equipe de professores 
dos vários cursos é composta de fun­
cionários da própria Casa, que dispõe de 
mais de cem elementos com pós-graduação 
proporcionada por bolsas de estudo, em 
nível de mestrado ou de especialização em 
áreas prioritárias, no e"terior. 

Recentemente, foi aberta seleção para en· 
viar dez servidores aos Estados Unidos, pa­
ra um curso de duração de 18 meses, com 
especialização em Contabilidade, Pessoal, 
Marketing e Finanças. Os dez funcionários 
já fazem seu curso e outros dez serão agora 
selecionados para o próximo ano. Isso em 
conformidade com convênio feito pelo 
Professor Admon Ganem com a Michigan 
State University e que prevê, inicialmente, a 
pós-graduação de 50 funcionàríos do Banco 
do Brasil. No mo!Jlento está-se realizando, 
também, uma seleção para que vinte fun­
Cionários realizem estágios nas diversas 
agências do Banco do Exterior. Essas es­
colhas, em todos os níveis, são feitas de acor-

do com critérios rigorosamente técnicos, 
objetivos. 

O Banco d~ Brasil dispensa, ainda, aten· 
ção muito cuidadosa a _áreas críticas para o 
melhor atendimento dos clientes. Assim ê 
que foram realizados 350 cursos para Cai­
xas-Executivos (atendimento direto) e seus 
supervisores. Existem ainda cursos de técni· 
ca de ensino, áudiovisual, especialização. 
em câmbio e comércio exterior, além de mui~ 
tos outros. No mês findo foram reunidos, 
em programa intensivo de reciclagem, nesta 
capital', os gerentes de t 7 das principais agên­
cias do Banco no nosso território, e que, 
conjuntamente, respondem por 60% das apli­
cações em todo o País. 

Sr. Presidente, o qÚe acabamos de dizer 
serve para a boa compreensão do vertigino­
so crescimento do Banco do Brasil, especial~ 
mente da melhoria ineessante de seus servi­
ços, de tamanha relevância para o desenvol­
vimento brasileiro, do qual é grande instru­
mento. Acompanhando de perto o trabalho 
de homens como o Professor Admon 
Ganem, bem como dos den1ais diretores do 
Banco do Brasil, ·sob a inteligente e dinâmi­
ca presidência do ex-deputêido Nestor Jost, 
bem compreenderemos o crescirriento do 
Banco dó Brasil. E, mais importante, tere~ 
mos -reforçada ao máximo nossa confiança 
no pleno desenvolvimento brasileiro. No 
que é, hoje, o Banco do Brasil, podemos 
antever o que seremos em fllturo muito pró­
ximo. Não é mais lícito ter dúvidas de que o 
Brasil, mais breve do que tgntos supõem. se 
tornará grande potência. À vastidão de seus 
recursos naturais se somam inteligência, 
preparo de nossa gente que, como se dá no 
Banco do Brasil, vai-se preparando para as 
mais sofisticadas tarefas que nosso cresci· 
menta vai reclamando! 

E. de justiça reconhecer, à hora em que 
louvo cstt.srande empreendimento do nosso 
maior eStabelecimento de crédito, que todo 
esse progresso nasceu da concretização dos 
ideais revolucionários e d<i ação adminís· 
trativa do Governo do eminente Presidente 
Emtlio Garrastazu Médici. 

Encerrando estas palavras, felicitamos, 
mais uma vez, o presidente Nestor Jost, seus 
companheiros de direção no Banco do 
Brasil, de forma especial o professor Admon 
Ganem, e, através deles, a todos os funcioná­
rios do Banco pelo novo empreendimento a 
ter inicio nesta capital e cuia importância 
para 'o Banco, Brasília e o Brasil não é preci­
so acentuar além do que já fizemos. (Muito 
bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo TôJTes) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Ben.,W.­
min Farah. 

O SR. BENJAMIN FAR"-H (Pronuacla o 
seguinte discurso. Sem·revisio do orador.)­
Sr: Presidente: 

Ocupo a tribuna para encaminhar à Mesa 
projeto de lei que acrescenta parágrafo ao 
art. 521 da Consolidação das Leis do Traba­
lho, de modo a assegurar, ao exercente de 
mandato sindical, o direito de perceber aju­
da de custo a título de compensação de 
despesas de representação. 



Agosto de 1973 DIÁRIO DO CONGRESS~ NACIONAL (Seção 11) 

Diz o art. lq do projeto: 

"O art 521 da Consolidação das leis 
do Trabalho, aprovada pelo Decreto·lei­
n? 5.452, de i" de maio de 1943, passa a 
vigorar com o acréscimo do seguinte 
p.artlgrafo, passando seu atual pa.râgrafo 
único a parãgrafo primeifo: 

Art. 521. . ....................... . 

§ !'1 ······•············•·•········· 
§ 2~> Além da gratificação prevista no 

parágrafo anterior, a assembléia geral 
poder{! conceder ao associado, quando 
no exercício de mandato na administra· 
çào sindical, ao interventor ou a mem­
bro da Junta Governativa1 uma ajuda de 
custo. não excedente a três salãrios-mí­
nimos regionais, destinada a atender a 
despesas de representação compatíveis 
com o respectivo cargo, 

Art. 21' Esta lei entra em vigor na 
data da sua publicação. 

Art. 31' Revogam-se as disposições em 
contrário. 

O projeto tem a seguinte justificativa: 
Consoante o Parágrafo único do art. 

521 da Consolidação das Leis do Tra­
balho, "quando, para o exercício de 
mandato, tiver o associado de sindicato 
de empregados, de trabalhadores autô­
nomos ou de profissionais liberais, de se 
afastar de seu trabalho, poderá ser-lhe 
arbitrada pela assembléia-geral uma 
gratificação nunca excedente da inipor­
tância de sua remuneração na profissão 
respectiva." 

Com o advento do Decreto-lei n~" 229, 
de 28-2-67, foram incluídos no art. 444 
da Consolidação das Leis do Trabalho 
diversos estímulos à sindkalização. 

O Decreto n~" 70.861, de 25 de julho de 
1972, por sua vez, ampliou esses estí­
mulos, com uma política de valorização 
do trabalhador. 

Os dirigentes sindicais, em virtude 
dessas normas legais, chamados à parti­
cipação no atendimento das priorida­
des à política de valorização do traba­
lhador, desenvolvem maior atuação, O 
que os submete a gastos extraordinários 
nào só para condigna representação, 
como, também, para custeio das despe­
sas de alimentação e de transporte. 

No âmbito administrativo, a situação 
é, às vezes, conforme a compreensão das 
autoridades, atenuada, com a autoriza­
ção do pagamento de uma ajuda-de-cus­
to, citando-se precedente administrativo 
objeto do processo MTPS-129 893/63, 
com bem lançada fundamentação, da 
lavra do então Diretor-Geral do Depar­
tamento Nacional do Trabalho, Ildélio 
Martins, integrante da bancada paulista 
na Câmara dos Deputados. 

É justo, pois, que se faça ressar­
cimento aos dirigentes sindicais dos 
gastos extraordinários a que se vêm for­
çados quando no efetivo exercício de 
cargo de administração sindical. 

O presente projeto visa. assim, a trans­
formar em direito uma representação 
que tem ficado, até então, a critério da 
direção administrativa. 

Legislarão Citada 
Art. 521. São condições para o fun­

cionamento do sindicato: 
a) Proibição de qualquer programa de 

doutrinas imcompatíveis com as insti­
tuições e os interesses da Nação, bem 
como de candidatura a cargos eletivos 
estranhos ao sindicato; 

b) proibiça de exercício de cargo ele­
tivo cumulativamente com o de emprego 
r~munerado pelo sindicato de grau supe~ 
no r; 

c) graluidade do exercício dos cargos 
eletivos; 

d) proibição de quaisquer atividades 
não compreendidas nas finalidades 
mencionadas no art. 5 I f, inclusive as de 
caráter político~ partidária; 

e) proibição de cessão gratuita ou 
remunerada da respectiva sede a entida­
de de indole político-partidária. 

Parágrafo único. Quando, para o 
exercício de mandato tiver o associado 
de sindicato de empregados, de traba­
lhadores autônomos ou de profissionais 
liberais, de se afastar do seu trabalho, 
poderá ser-lhe arbitrada pela assembléia 
geral uma gratificação nunca excedente 
da importância de sua remuneração na 
profissão respectiva. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presi­
dente. (Muito bem!) 

COMPARECERAM MAIS OS SRS. SE­
NADORES: 

José Guimard- Arnon de Mello - Mat­
tos Leão. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tõrres) -
Não há mais oradores inscritos. (Pausa.) 

Ninguém mais pedindo a palavra, passa­
se à 

ORDEM DO DIA 
Item I: 

Discussão, em turno único, da reda· 
çào final (oferecida pela Comissão de 
Redação em seu Parecer n~" 346, de 1973) 
do Projeto de Decreto Legislativo nl' 4, 
de 1973 (nQ 94-B/73, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o texto da Con­
V:ençào Geral de Cooperação Econômi­
ca, Comercial, Técnica, Científica e Cul· 
tural entre a República Feder<:~tiva do 
Brasil e a República do Zaire, firmada 
em Kinshasa, a 9 de novembro de 1972. 

Em discussão a redação final. 
Se nenhum dos Srs. Senadores fizer uso 

da palavra, encerrarei a discussão. (Pausa.) 
Esta encerrada. 
Não havendo emendas, nem requerimen­

tos par<:~ que a redação final seja submetida a 
votos, é a mesma dada como definitivamen­
te aprovada, independente de votaçàÓ, nos 
termos do art. 362 do Regimento Interno. 

O projeto vai à promulgação. 
É a seguinte a redação final aprovada: 

Redação final do Projeto de Decreto 
Legislativo p9 4, de 1973 (n~' 94-8(73, na 
Câmara dos Deputados). 

Faço saber que o Congresso Nacional 
aprovou, nos termos do art. 44, ínciso I, da 
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Constítuíçào, e eu, , Presidente 
do Senado Federal, promulgo o seguinte: 

DECRETO LEGISLATIVO 
N• , de 197J 

Aprova o texto da Convenção GeraJ de 
Cooperação Econômica, Comercial, Téc­
nica, Científica e Cultural entre a Repú~ 
blica Fedentiva do BrliS.iJ e a República 
do Zaire. firmada em Kinshasa, a 9 de no­
vembro de 1971. 

Congresso Nacional decreta: 

Art. I'~ É aprovado o texto da Conven­
ção Geral de Cooperação Econômica, _C(J­
mercial, Têcnica, Científica e Cultural entre 
a República Federativa do Brasil e a Repú­
blica do Zaire, firmada em Kinshasa, a 9 .de 
novembro de 1972. , 

Art. 2~' Este decreto legislativo entra .. ~m 
vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tõrres)-

lteml: 

Discussão, em turno único, da reda­
ção final (oferecida pela Comissão de 
Redação em seu Parecer n"' 345, de 1973) 
do Projeto de Decreto Legislativo n~' 12, 
de 1973 (n~' 103-B/73, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o texto do Acor­
do Comercial entre o Governo da Repú­
blica Federativa do Brasil e o Governo 
da República de Gana, firmado em 
Acra, a 2 de novembro de 1972. 

Em discussão a redação final. 
Se nenhum dos Srs. Senadores pedir a pa­

lavra, encerrarei a discussão. (Pausa.) 
Está encerrada. 
Não havendo emendas, nem requerimen­

tos para que a redação final seja submetida a 
votos, é a mesma dada como definitivamen­
te aprovada, independente de votação·, nos 
termos do Art. 362 do Regimento Interno. 

O projeto vai à promulgação. 

~a seguinte a redação final aprovada: 

Redação final do Projeto doe• Decreto 
Legislatil'o nl' 12, de 1973 (n~' 103·8/73, 
na Câmara dos Deputados). 

Faço saber que o Congresso Nacional 
aprovou, nos termos do art. 44, inciso I, da 
Constituição, e eu,---··-, Presidente do Sen~· 
do Federal, promulgo o seguinte. 

DECRETO LEGISLATIVO 
N' , de 1973 

Aprovo o texto do Acordo Coinercial 
entre o Governo da República Federativa 
do Brasil e o Gol'emo da República de 
Gana, firmado em Acra, a 2 de novembro 
del972. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. I~ E aprovado o texto do Acordo 

Comercial entre o Governo da Repúb!Íca 
FederatiVa do Brasil e o Governo da Repú­
blica de Gana, firmado em Acra, a 2 de 
novembro de 1972. 

Art. 2<~ Este decreto legislativo entra em 
vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres)­
lt<!m3: 

Discus~uo. em turno único, da reda· 
çi\o final (oferecida pela Comissão de 
Red"Jçiio em seu Parecer n~' 356, _de 
1973}; do Projeto de Decreto Legislatívo· 
nq. 14, de 1973 (n~ 107·8/73, na Câmara 
dos Deputados), que aprova o texto do 
Acordo de Cooperação Técnica e 
Cientifica, firmad<_> entre a República 
·Federativa do Brasil e a República Ãra· 

"· be do Egito, no Cairo, a 31 de janeiro de 
,],;._,1973. 

~Êfn discussão a redação final. 
':',Se nenhum dos Srs. Senadores desejar a 
ri_~I.~,vra, encerrarei a discussão. (Pausa). 

Está encerrada. 
N'ao havendo emendas, nem requerimen· 

tos pura que a redação final ~eja submetida a 
·votos. é a mesma dada como detinitivamen. 

1>1 

te aprovada, independente de votação, nos 
termos do art. 362 do Rgimento Interno. 

O projeto vai à promulgação. 

É a seguinte a redação fina! aprovada: 

Redação final do Projeto de Decreto 
Legislativo n~" 14, de 1973 (n~' 107-B/73, 
na Câmara dos Depptados). 

Faço saber que o Congresso Nacional 
aprovou, nos termos do art. 44, inciso I, da 
Constituição, e eu, Presidente do Senado 
Federal, promulgo o segui11te: 

DECRETO LEGISLATIVO 
N», de 1973 

AprO't'll o texto do Acordo de Coopera­
ção T éenica e Científica entre a Repúbli· 
~a Federatha do Brasil e a República 
Arabe do Egito, firmado no Cairo, a 31 
de janeiro de 1973. 

O Congresso Nacional decreta: 
An. \9 Ê. aprovado o texto do Acordo 

d~ Cooperação Técnica e Científica entre a 
República Federativa do Brasil e a Repú­
blica Árabe do Egito, firmado no Cairo, a· 
31 de janeiro de 1973. 

Art. '2"' Este decreto Je_gislativo entra em 
vigor na data de sua publicação. revogadas 
.:~s disposíçõe.s em contrãrio. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo TOrres) -
Item 4: 

Díscussiio, em turno único, da red.a­
çilo final (oferecide~ pela Comissão de 
Redaçào em seu Parecer n~' 357, de 
\qB), do Projeto de Decreto Legislativo 
n(!O. de \973 (n"' ll3-Bj73, na Câmara 
do" Deputados), que aprova o texto do 
Acordo de Cooperação Comercial, 
firmado entre a República Federativa do 
Basil e u República do Zaire, em Bra· 
sílii!, a 18 de fevereiro de 1973. 

Em discus~ào a redação final. 
Se nenhum dos Ss.. Senadores fizer uso d'il 

palavra, encerrarei a discussão, (Pausa.) 
Está encerrada. · 

Não havendo emendas nem requerimen· 
tos para que a redação final seja submetida a 
votos, é a mesma dada como definitiva­
mente aprovada, independe de votação, nos 
termos do art. 362 do Regimento Interno. 
mente aprovada, independente de votação, 
nos termos do art. 362 do Regimento 
Interno, 

O projeto vai à promulgação. 
É a seguinte a redação final aprovada: 

Redação final do Projeto de Decreto 
Legislati"o n~' 20, de 1973 (n9 113-B/73, 
na Câmara dos Deputados). 

Faço sabe~ que o Congresso Nacional 
aprovou, nos 'termos do art. 44, inciso f, da. 
Constituição, e eu, Presidente do Senado Fe­
der<t\, promulgo o seguinte: 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.,, de 1973 

Aprot'a o texto do Acordo Comen:ia\ 
entre o Governo da República l+'ederati"a 
do Brasil e o ConSelho Executito Nacio~ 
nal da República do Zaire, firmado em 
Brasiliat a 28 de feverêiro de 1973. 

O Congresso Nacional decreta: 
At. ]"' É aprovado o texto do A.cordo 

Comercia( entre o Governo da República 
Federativa da Brasil e o Conselho Executivo 
NàcioriaJ." da República do Zaire, firmado 
em Brasília, a 28 de fevereiro de 1973. 

Art. }9 Este decreto legislativo entra em 
'vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Item 5: ' 

Discussão, em primeiro turno, do Projeto 
de Lei do Senado n9 45, de 1973, de autoria 
do Sr. Senador Vasconcelos Torres, que 
institui o Dia do-Petróleo Brasileiro, a ser 
comemorado a 3 de outubro, tendo 

PARECERES, sob n•s 2!6e 2l7, de 1973, 
das Comissões: 
~de Constituição e Justiça, pela constitu· 

cionalidade e Juridicidade; e 
- de Minas e Energia, favorável 
A matéria figurou na Ordem do Dia de 20 

de julho passadQ, tendo sua discussão 
adiada para esta data, a pedido do nobre 
Senador Virgílio Távora.. 

Sobre a niesa, requerimento que será lido 
pelo Sr. !~'·Secretário. 

Ê lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N•l40,del973 

Nos termos do art. 3II, aHnea e, do 
Regimento interno, requeiro adiamento da 
discussão do Projeto de Lei do Senado n"' 45, 
de 1973, constante do item 5 da pauta, parà 
a seguinte diligência; audiência do Minis· 
têrio das Minas e Energia. 

Sala das Sessões, em 20 de agosto de 1973. 
- VirgíJio Távora. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Não havendo número para deliberação, a 
matéria constarã da Ordetn do Dia da pró· 
xima sessão, dependendo da votação do 
requerimento. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Não há mais oradores inscritos. 

Nada mais havendo que tratar, designo 
"para a sessão ordinária de amanhã, 1l de 
agosto de 1973. a,SÇ2ujnte. 

ORDEM DO DIA 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara n"' 37, de 1973 (n"' L.263· 
B/73, na Casa de origem), de iniciativa do 
Sr. Presidente da República, que dá nova re· 
dação ao artigo 79 do Dcx:reto·lei n"' 191, de 
24 de fevere-iro de 1967, que "autoriza o Po· 
der Executivo a abrir o crédito especial de 
CrS 21_000,000.00 (vinte e um milhões de 
cruzeiros) como reforço ao Fundo da Mari­
nha Mercante, e dá outras providências", 
tendo 

PARECER FAVORÁVEL, sob n• 
332, de 1973. da Comissão: 

- de Finanças. 

1 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara n9 38, de 1973 (n' 1.293· 
B/73, na Casa de origem), de iniciativa do 
Sr. Presidente da República, que concede 
pensão especial a João Gomes Monteiro, ex· 
combatente da Marinha Mercante Nado· 
nal, e dá outras providências, tendo 

PARECER, sob n• 322, de 1973, da 
Comissão: 

-de Finantas, favorável. 

3 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Resolução n9 39, de 1973 (apresentado pela 
Comissão de Economia como conclusão de 
seu Parecer n~' 31&, de 1973), ·que suspende a 
proibição contida nas Resoluções n9s 58, de 
1968, 79, de 1970, e 52, de 1972, para perrni· 
tir que o Governo do Estado de São Paulo 
aumente o limite de endividamento público, 
mediante contrato de financiamento, desti· 
nado à implantação do Sistema Cartográfi­
co Metropolitano da Grande São Paulo, 
tendo 

PARECER, sob no 319, de 1973, da 
Comissão: 

-de Constitui(ào e Justiça, pela cons­
titucio natidade e juridicidade, 

4 

DiscussãO, em segundo turno, do Projeto 
de Lei do Senado n~' 21, de 1973, de autoria 
do Sr. Senador Paulo Tôrres, que inclui a 
àposentadoria espontânea entre as cláusulas 
excludentes da contagem do tempo de servi. 
ço do empregado readmitido, tendo 

PARECERES, sob n~'s 266 e 267, de 
1973, das Comissões: 

-de Constituiçio e Justiçat pela cons· 
titucionalidade ejuridicidade~ e 

-de Legislaçio Social, favoráveL 

5 

Discussão, em primeiro turno, do Projeto 
de Lei do Senado nl' 45, de 1973, de autoria 
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do Sr. Senador Vasconcellos Torres, que ins­
titui o "Dia do Petróleo Brasileiro", a ser co­
memorado a 3 de outubro, tendo 

PARECERES, sob n<s 216 e 217, de 
1973, das Comissões: 

-de Constituição e Justiça, pela cons­
titucionalidade e jurididdade; e 

- de Minas e Energia, favorável; de­
pendendo da votação do Requerimento 

4 nQ 140, de 1973, do Sr, Senador VirgHio 
Távora, solicitando adiamento da dis­
cussão para audiência do Ministério das 
Minas e Energia. 

6 

Discussão, em primeiro turno (apreciação 
preliminar da constitucionalidade, nos ter· 
mos do art. 297 do Regimento Interno) do 
Projeto de Lei do Senado n"' 71, de 1973, de 
autoria do Sr. Senador Clodomír Milet, que 
modifica dispositivos do Decreto-lei nv 
1.142, de 30 de dezembro de 1970, e dá ou­
tras providências, tendo 

PARECER, sob n• 353, de 1973, da 
Comissão: 

- de Constituição e Justiça, pela in­
consl i 1 ucional idade. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Está encerrada a sessão. 

(Levam a-se a sessão às 1.5 horas e I O 
minutos.} 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Ata da 4a. Reuniio do Conselho de 
Administração, realizada em 02 de agosto de 
1973, 

Sob a presidência do Sr. Dr. Evandro 
Mendes Vianna, Diretor-Geral, presentes os 

Srs. Dr. Pedro Cavalcanti D' Albuquerque 
Neto, Vice-Presidente, Dr. Luiz do Nas­
cimento Monteiro, Dr. Nerione Nune!! 
Cardoso e as Sras. t>ra. Sarah Abrahão e 
Edith Balassini, às dezessete horas, reúne-se 
o Conselho de Administração. 

Deixa de comparecer, por motivo 
justificado, o Sr. Dr. Fernando Oliveira de 
Lara Rezende. 

Abertos os trabalhos, ê Hda e aprovada a 
Ata da reunião anterior. 

O Sr. Presidente concede a palavra ao Sr. 
Dr. Luiz do Nascimento Monteíro, que 
submete à apreciação do Conselho parecer 
sobre o processo da Sra. Diretora da 
Subsecretaria de Taquigrafia, em que 
solicita a criação de 10 (dez) novos setores 
de trabalho naquele órgão da Secretaria, 
bem como a extensão do pagamento da 
gratificação, concedida aos Assistentes de 
Comissão, para os Taquígrafos-Revisores e 
Taquígrafos de Debates e, ainda, o paga~ 
mento da gratificação para os contínuos. O 
Conselho, apreciando o aludido parecer, 
resolve, por maioria de votos, opinar pela 
aprovação do mesmo, com as restrições. de 
alguns de seus membros, ali contidas, bem 
como a declaração de voto em separado da 
Sra. Dra. Sarah Abrahão. 

Dando prosseguimento aos trabalhos o 
Conselho, por unanimidade, aprova o pare~ 
cer emitido pelo Sr. Dr. Nerione Nunes 
Cardoso, no processo de nY DP-343/73, de 
José da Silva, Motorista PL-9, em que o·pina 
favoravelmente pelo pedido. 

A seguir . o Conselho resolve, por 
unanimitnidade, opinar favoravelmente 
quanto ao processo de n\'1 DP-673/72, de 
João Alves Mangueira, Aultiliar de Lavador 
de Automóveis, PL~14. 

Terça.feira 21 2933 

Em seguida o Conselho resolve, por una­
nimidade, emitir parecer no processo de nQ 
DP.--217 }73, de Sebastião Duarte Gomes, 
Motorista, PL-10, sugerindo que o 
requerente aguarde uma oportunidade de 
vaga, para que possa ser efetivado o pedido 
e, aínda, por maioria de votos, resolve emitir 
parecer contrário no de n"' DP-586/12, de 
João Brasilício Roza, Auxiliar de Plenários, 
PL-12, recebendo, este, declaraçaSo de voto 
favorável da Sra. Edith Balassini. 

Quanto aos de n•s DP-508/73, DP-509/73 
e DP~SI0/73, respectivamente de Paulo 
Machado Alvim, Rubens do Prado Leite e 
Paulo de Tarso Bonavides Gouveia de Bar· 
ros, Redatores de Anais e Documentos 
Parlamentares, PL-2, entendeu o Conselho 
que, com a promulgação da Lei 5.900(73', de 
09 de julho de 1973, ficam as pelições 
prejudicadas, opinando pelos seus arquiva­
mentos. 

Dando continuidade aos trabalhos o 
Conselho, apreciando os processos nYs DP-
455/63 e DP-530/73, respectivamente 
Manoel Fernandes Coutinho, Motorista, 
PL-10 e Lúcio Parca, Operador de 
Radiodifusão, Pl-U, resolve, por unanimi­
dade, e como medida preliminar, baixá-los 
em diligência, a fim de obter maiores 
esclarecimentos. 
Nade. mais havendo que tratar: o Sr. Pre-· 
sidente encerra a reunião às vinte horas, 
Javrando eu, América Dias Ladeira Júnior, 
secretário do Conselho, a presente Ata, que 
vai· assinada pelo Sr. Presidente e demais 
membros que tomaram parte nos trabalhos. 

Sala de Reuniões do Gabinete do Diretor­
Geral, em 02 de agosto de 1973.- Evaadro 
Mendes Vianna, Presidente Pedro 
Cavalcaati D' Albuquerque Neto - NerWne 
Nunes Cardoso - Edittl Balassini - Sarah 
Abrahio - Luiz do Nascimento Monteiro. 
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MESA 

Presidente: )'·Secretário: 

LIDERANÇA DA ARENA 
E DA MAIORIA 

Líder: 

'Paulo Tôrres(ARENA- RJ) Milton Cabral (ARENA- PB) 
Petrônio Portella (ARENA- PI) 

Vice-Lideres: 

1"'-Vice-Presidente; 4'-Secretârio: 
Antônio Carlos (ARENA- SC) Benedito Ferreira {ARENA- GO) 

Eunco Rezende (ARENA- ES) 
Ney Braga.(ARENA- PR\ 
Virgílio Tâvora (ARENA- CE) 
Dinarte Mariz (ARENA- RN) 
José Lindoso (ARENA- AM) 
Flávio Britto (ARENA- AM) 
Saldanha Derzi(ARENA- MT) 
Osires Teixeira(ARE'NA- GO} 
Guido Mondin (ARENA- RS) 

2~>-Viee-Presidente: Suplentes de Secretários: 
Adalberto Sena (MDB- A C) 

Geraldo Mesquita (ARENA- AC) 
LIDERANÇA DO MDB 

E DA MINORIA l ~'-Secretário: 
Ruy Santos (ARENA- BA) José Augusto (ARENA- MG} 

Líder: 
Nelson Carneiro (MDB- GB) 

Antônio Fernandes (ARENA- BA) 
Vice-Líderes: 

2"'-Secretário: 
Augusto Franco (ARENA- SE)I RuyCarneiro(MDB- PB} 

Danton Jobim (MDB- GB) 
Benjamin Farah (MDB- GB) 

COMISSOES 

Diretora: Helena Ruth Laranjal farias Rigolon 

Local: Anexo li- Térreo 

Telefones: 14-8105- Ramais 193 e 257 

A) COMISSOESPERMANENTES 

Chefe: Cláudio Carlos Rodrigues Costa 

Local: Anexo li- iérreo 

Telefone: 24w8l0S- Ramais 301 e 313, 

COMISSÃO DE AGRICULTURA- (CA) 

Tipllares 

Antônio Fernandes 

Vasconcelos Torres 

Paulo Guerra 

Ney Braga 

Flávio Britto 

Mattos Leão 

Amaral Peixoto 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Paulo Guerra 

Vice--Presidente: Mattos Leão 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Tarso Dotra 

João Cleofas 

Fernando Corrêa 

Ruy Carneiro 

Assistente: Cândido Hippertt- Ramal676 

Reuniões: Quintas-feiras, às li :00 horas 
Local: Sala "C"- Azul- Anexo Il- Ramal6J7 

COMISSÃO DE ASSUNTOS REGIONAIS- (CAR) 

(7 Membros} 
COMPOSIÇÃO 

Presidente; Clodomir Milet 
Vice-Presidente: Teotônio Vilela 

Titulares 

José Guiomard 
Teotônio Vilela 
Dinarte Mariz 
Wilson Campos 
José Esteves 
Clodomir Milet 

Ruy Carneiro 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Saldanha Derzi 
Osires Teixeira 
Lourival Baptista 

Franco Montara 

Assistente: Mauro Lopes de Sá - Ramal 674 
Reuniões: Quartas-feiras. às 10:30 horas 
Local: Sala"E"-Bege-Anexo li-Ramal 310 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA- (CCJ) 

(13 Membros) 
COMPOSIÇÃO 

Presidente: Daniel Krieger 
Vice~ Presidente: Accioly Filho 

Titulares 

José Lindoso 
José Sarney 
Carlos Lindenberg 
Helvídio I' unes 
I talívio Coelho 
Mattos Leão 
Heitor Dias 
Gustavo Capanema 
Wilson Gonçalves 
José Augusto 
Daniel Krieger 
Accioly Filho 

Nelson Carneiro 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Eurico Rezende 
Osires Teixeira 
João Calmon 
Lenoir Vargas 
Vasconcelos Torres 
Carvalho Pinto 

Franco Montoro 

.<\ssistente: Maria Helena Bueno Brandão- Ramal 305 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10:00 horas 
Local: Sala "A"- Laranja- Anexo 11- Ramal 623. 
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COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL- (CDF) 
(I I Membros) 

TitulaT<S 

Dinarte Matiz 
Eurico Rezende 
Cattete Pinheiro 
Ney Braga 
Osires Teixeira 
Fernando Corrêa 
Saldanha Derzi 
Heitor Ditts 
Antônio Fernandes 
José Augusto 

Ruy Carneiro 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice. Presidente: Ruy Carneiro 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Carlos Lindenberg 
Luiz Cavalcante 
Waldemar Alcântara 
José Lindoso 
Wilson Campos 

Nelson Carneiro 

Assistente: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga- Ramal307 
Reuniões: Quartas~ feiras, às 10:00 horas 
Local: Sala "D"- Marrom- Anexo li- Rama:l615 

COMISSÃO DE ECONOMIA- (CE) 

(11 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presídente: Magalhães Pinto 

Vice-Presidente: Vasconcelos Torres 

Titulare5 

Magalhães Pinto 
Vasconcelos Torres 
Wilson Campos 
Jessé Freire 
Arr10n de Mello 
Teotônio Vilela 
Paulo Guerra 
Renato Franco 
He\vídio Nunes 
Luiz Cavalcante 

Franco Montara 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Oomício Gondin 
José Augusto 
Geraldo Mesquita 
Flávio Britto 
Leandro Maciel 

Amaral Peixoto 

Assistente: Daniel Reis de Soi)Za- Ramal 675 
Reuniões; Quintas-feiras, às lO:OO horas 
Local: Sala "C"- Azul- Anexo li- Ramal 617, 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA- (CEC) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÁO 

Presidente: Gustavo Capanema 
Vice-Presidente: João Ca\mon 

Titulares 

Gustavo Capanema 
Joilo Calmon 
Tar.so Dutra 
Geraldo Mesquita 
Cattete Pinheiro 
Milton Trindade 

Benjamin Farah 

ARENA 

MDB 

Sapl<ntes 

Arnon de Mello 
Helvídio Nunes 
José Sarney 

Franco Montoro 

Assistente: MarceJioZamboni ·-Ramal 306 
Reuniões: Quintas-feiras, às 10:30 horas 
local: Sala "D"- Marrom~ Anexo H- Ramal 615. 

COMISSÃO DE FINANÇAS- (CF) 
(I 7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: João Cloofas 
Vice-Presidente: Virgílio Távora 

Titulares 

Celso Ramos 
Lourival Baptista 
Saldanha Derzi 
Geraldo Mesquita 
Alexandre Costa 
Fausto Castelo-Branco 
Lenoír Vargas 
Jessé Freire 
João Cleofas 
Carvalho Pinto 
Virgílio Távora 
Wílson Gonçalves 
Mattos leão 
Tarso Dutra 

Amaral Peixoto 
Ruy Carneiro 
Danton Job-im 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Cattete Pinheiro 
ltalívio Coelho 
Daniel Krieger 
Milton Trindade 
Dinarte Mariz 
Eurico Rezende 
Flãvio Britto 

·······.' 

Nelson Carneiro 

Assistente: Daniel Rds de Souza -Ramal 675 
Reuniões: Quartas-feiras, às 1 J:OOhoras 
Local: Sala "C"__.: Azul-: Anexo Il- Rama1617. 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL- (CLS) 
(7 Membros) 

Titulares 

Heitor Dias 
Domicio Gondin 
Remato Franco 
Guido Mondin 
Ney Braga 
Eurico Rezende 

Franco Montara 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Franco Montoro 
Vice-Presidente: Heitor Dias 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Wilson Campos 
Accioly filho 
José Esteves 

Danton Jobim 

Assistente: Marcus Vinicius Goukm Gonzaga -Ramal 307 
Reuniões: Qointas-feiras, às 11:00 horas 
Local: Sala "E"- Bege- Anexo 11- Ramal613. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA- (CME) 
(7 Membros) 

Titulares 

Arnon de Mello 
Luiz Cavalcante 
Leandro Maciel 
Milton Trindade 
Domicio Gondin 
lenoir Vargas 

Benjamin Farah 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Aroon de Mello 
Vice-Presi~eote: Benjamin Farah 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Paulo Guerra 
Antônio Fernandes 
José Guiornard 

Oanton Jobim 

Assistente: Mauro Lopes de Sá.- Rama! 674 
Reuniões: Quintas-feiras, às 11:00 horas 
Local: Sala "E"- Bege- Anexo Il- Ramal310. 
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Titulares 

COMISSÃO DE REDAÇÃO- (CR) 
(5 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Carlos Lindenberg 
Vice-Presidente: Danton Jobim 

Suplente!i 

ARENA 

Carlos "tindenberg 
José Lindoso 

Lourival Baptista 
Wilson Gonçalves 

José Augusto 
tattete Pinheiro 

,banton Jobim 

" 

MDB 
Ruy Carneiro 

·Assistente: Maria Carmen Castro Souz.a- Ramal 134 
Reuniões: Quartas-feiras, às 11:00 horas 

.J:.ocal: Sala "E"- Bege- Anexo li- Ramal 613. ,, 
COMISSÃO DE RELAÇ0ES EXTERIORES- (CRE) 

(15 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Carvalho Pinto 
Vice-Presidente: Wilson Gonçalves 

~ .. 

;· ;ritulares· ,, 
~Carvalho Pinto 
. Wilson Gonçalves 
~essê Freire 

·Fernando Corrêa 
binarte Mariz 
Arnon de Mello 
Magalhães Pinto 
Accioly Filho 
Saldanha Derzi 
Josê Sarney 
Lourival Baptista 
João Calmon 

Franco Montara 
Danton Jobim 
Nelson Carneiro 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Petrônio Portella 
Fausto Castelo-Branco 
Carlos Lindenberg 
José Lindoso 
José Guiomard 
Cattete Pínheiro 
Virgílio Távora 
Ney Braga 

Amaral Peixoto 

, ;Assistente: Marcus Vinicius Gou1att Gonzaga- Ramal 307 
::Reuniões: Quintas-feiras, às 10:30 horas 
.~:Local: Sala ''B"- Lilás-Anexo II- Ramal 621. 
,. 

COMISSÃO DE SAÚDE- (CS) 
(7 Membros\ 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Fernando Corrêa 

Vice-Presidente: Fausto Castelo-Branco 
·~ Titulares Suplentes 

Saldanha Derzi 
Wilson Campos 
Clodomir Milet 

Fernando Corrêa 
Fausto Castelo-Branco 
Cattete Pinheiro 

': Lourival Baptista 
Duarte Filho 
Waldemar ,~_\cântara 

Benjamin Farah 

ARENA 

MDB 
Ruy Carneiro 

Assistente: Lêda Ferreira da Rocha- Ramal 312 
Reuniões: Terças-feiras, às l 1:00 horas 
Local: Sala .. D"- Marrom- Anexo 11- Ramal615. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL- (CSN) 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Waldemar Alcântara 
Vice-Presidente: José Guiomard 

Titulares 

Waldemar Alcântara 
José Lindoso 
Virgílio Távora 
José Guionuud 
Flávio Britto 
Vasconcelos Torres 

Benjamin Farah 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Alexandre Costa 
Celso Ramos 
Milton Trindade 

Amaral PeixOto 

Assistente: Marcello Zamboni- Rama1306 
Reuniões:· Terças-feiras, às W:30 horas · 
Local: Sala "B"- Lilás- Anexo li- Ramal 621. 

COMISSÃO DE SERVIÇO PÚBLICO CIVIL- (CSPC\ 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Amaral Peixoto 

Vice·Presidente: Tarso Dutra 

Titulares 

Tarso Dlltra 
Celso Ramos 
Os ires Teixeira· 
Heitor Dias 
Jessé Freire 

ARENA 

MDB 

Assistente: Cândido Hippertt- Ramal 676 
Reuniões: Terças-feiras, às 10:00 horas 

Suplentes 

Magalhães Pinto 
Gustavo Capanema 
Paulo Guerra 

Benjamin Farah 

Local: Sala·~ A" -Laranja- Anexo 11- Ramal623. 

COMISSÃO DE TllANSPOllTES, COMUNICAÇOES 
E OBRAS PÚBLICAS- ( CT) 

(7 Membros) 
COMPOSIÇÃO 

Presidente: Learidro Maciel 
Vice-Presiden~e: Alexandre Costa 

Tltulares 

Leahdro Maciel 
Alexandre Costa 
Luiz Cavalcante 
Lenoir Vargas 
Geraldo Mesquita 
José Esteves 

Danton Jobim 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Oinarte Mariz 
Duarte Filho 
Virgílio Távora 

Benjamin Farah 

Assistente: Lêda ferreira da Rocha- Ramal 312 
Reuniões: Quartas· feiras. às 11:00 horas 
Local: Sala "8''- Lilás- AnexO 11- Ramal62l. 

B) SERVIÇOS DE COMISSOES MISTAS, ESPECIAIS 
E DE INQUtRITO 

COMISSÕES TEMPORÁRIAS 

Chefe: J. Ney Passos Dantas- Telefone: 24·8105, Ramal 303-
Local: Anexo Il 
Assistentes de Comissões: Hugo Rodrigues Figueiredo, Ramal 314; 
Hugo Antônio Crepaldi, Ramal 672; e Haroldo Pereira Fernandes, 
Ramal674. 
I) Comissões Temporárias para Projetos do Congresso Nacional; 
2) Comissões Temporárias para Apreciação de Vetos; 
3) Comissões Especiais e de lnquérito; e 
4) Comissão Mista do Projeto de Lei Orçamentária (artigo 90 do Re­
gimento Comum). 
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Constituição da RepúiJiica Federativa do Brasil 
(EMENDA CONSTITUCIONAL N• 1, DE 17-10-69) 

FORMATO DE BOLSO 

EM BROCHURA ................................ Cr$ 2,00 
PREÇOS: ENCADERNADA EM PLÁSTICO,, ............ Cr$ 3,50 

ENCADERNADA EM PELICA ................... Cr$ 7,00 

"MANUAL DE ORGANIZAÇÃO 
PARTIDARIA MUNICIPAL" 

' 
Volume com 64 páginas - Preço Cr$ 5,00 

/NDICE 
I - Da Filiação Pardiária 

11- Convocação da Convenção Municipal 
I li- Registro das Chapas 
IV- Impugnação do Registro 
V- Instalação e Funcionamento da Convenção 

VI- Ata da Convenção 
VII- Dos Livros do Partido 

VIII- Dos Diretórios Municipais 
IX- Das Comissões Executivas 
X - Dos Delegados dos Diretórios 
XI- Do Registro dos Diretórios 

XII- Dos Municípios sem Diretórios 
XIII- Prazo de filiação para concorrer às eleições municipais de 1972 
XIV- Diretórios Distritais e órgãos de cooperação 

ANEXOS 

a) Modelo n• I- Edital de Convocação da Convenção Municipal 
Modelo n' 2- Notificação de Convencional para comparecer à Convenção 
Modelo n• 3- Requerimento de Registro de Chapas 
Modelo n• 4- Autorização coletiva para inscrição de candidato 
Modefo n' 5- Ata da Convenção 
Modelo nv 6- Termos de Abertura c Encerramento 
Modelo n'? 7- Edital de Convocaç.ào do Diretório Municipal 
Modelo n' 8- Notificação aos membros do Diretório 
Modelo n' 9- Requerimento ao Juiz Eleitoral indicando os Delegados 

b) RESOLUÇÃO n• 9.058, de 3 de setembro de 1971, do Tribunal Superior Eleitoral 
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Faça sua assinatura do 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

O~ PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE PAGAMENTO 
OU VALE POSTAL. PAGÁVEIS EM BRASÍLIA. A FAVOR DO 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503 

Via-Superfície: 
Semestre .. 
Ano 

.C,$ 100,00 

.Cr$ 200,00 

Praça dos Três Poderes 

PREÇOS DAS ASSINATURAS 

Via-Aérea: 
Semestre . 
Ano 

Brasilia- DF 

.Cr$ 200,00 

.Cr$ 400,00 
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REVISTA DE INFORMAÇAO 
LEGISLATIVA 

Editada pelo Senado Federal 

DIRI!TORIA DE INFORMAÇÃO LEGISLATIVA 

Direção 

LEYLA CASTELLO BRANCO RANGEL 

'lúMEROS PUBLICADOS Cri 

IND!CE DO SUMARIO DA REVISTA DE INFORMAÇÃO LEGIS-
LATIVA DE 1 a lO (enviaremos gratuitamente a quem nos solicitar): 

-abri! aj11nho n'! 18 (1968) . 5,00 
-julho a setembro n'-' 19 (1968) 5,00 
-outubro a dezembro h" 20 (1968) 5,00 

INDICE DO SUMÁRIO DA REVISTA DE INFORMAÇÃO LEGIS-
LATIVA DE 1 a 20 (enviaremos gratuitamente a quem nos solicitar): 

~janeiro a março n" 21 (1969) , . . . 5,00 
-abril a junho n~ 22 (1969). 5,00 
-julho a setembro n!' 23 (1969) 5,00 
-outubro a dezembro n" 24 (1969) 15,00 
-janeiro a março P~ 25 (1970) 10,00 
-julho a setembro n" 27 (1970) lO,OO 
-outubro a dezembro n•· 28 (1970) 10,00 
-janeiro 8 março Il" 29 (1971) 10,00 
-abril ajonho n~ 30(1971). 10,00 

INDICE DO SUMÁRIO DA REVISTA DE INFORMAÇÃO LEGIS-
LATIVA DEl a 30 (tmvlaremosgratuitamente a quem nos solicitar): 

-julho a setembro n~ 31 (1971) . . . 10,00 
-outubro a dezembro n• 32 (1971) 10.00 
-janeiro a março n133 (1972) 10,00 

SUMARIO 

COLABORAÇÃO 

As Djve:rsas Espécies de Lei 
Senador Franco Montoro 

Organização Jurídica do Notariado na República Federal da Ale~ 
manha (Um Estudo da Solução de Problemas Jnsohivejs no Brasil) 

Pro[ A, B. Cotrin Neto 
O Congelamento do Podel' Mundial 

Embaixador J. A. de AraUjo Castro 
O Planejamento e os Organismos Regionais como P:repsraçJlo a um 

Federalismo das Regiões (a experii!ncia brasileira) 
Prof. Paul() Bonavides 

Aspectos Polêmicos do Estatuto Jurídico da Mulhel' Casada- Lei nú­
mero 4.121, de 27-08-GZ 

Prof. Carlos DayTell 
Situa.;:ão Jurídica da NOV ACAP 

Dr. Dar\o Cardoso 
Os Direitos Autorais no Direito Comparado 

Prof. Roberto Rosas 
Perguntas e Reservas a Respeito do Plano de Integração Social 

Prof. Wilhehnus Godefridus Herma.ns 
Euclides da Cunha e a Itodovia Transamazônica 

Dr. G. IrenêoJoffily 
O Senado e a Nova Constituição 

Dr. Paulo Nunes Augosto de Figueiredo 
O Assessoramento Legislativo 

D~ Atyr de Azevedo Lucci 
Decretos-leis 

Dr. Caio Torres 
Iniciativa e Tramitação de Projetos 

Jesse de Azevedo Barquera 
Os Direitos da Comp1lllhcira 

Ana Valderez A. N. de Alencar 
Poluição 

João Bosco Altoé 

SUMARIO 

COLABORAÇÃO 

Política do Desenvolvimento Urbano 
Senador Carvalho Pinto 

O Problema das Fontes do Direito: Fontes Formal8 e Materiais, Pers-­
pectivas Filosi>fiea, Sodológica e Jurídica 

Senador Franco Montoro 

A Tele"Yisão Educativa no Brasil 
ProL Gilson Amado 

RUY, a Defesa dos Bispos e a Questão do Foro dos Crimes Militares: 
Duas Retificações Necessárias 

Prof. Rubem Nogueira 
A Proteção Jurisdicional dos Direitos Humanos no Direito Positivo 

Brasileiro 
Des. Hamilton de Moraes e Barros 

Sobre a Metodologia do Ensino Jurídico 
Prof. Hugo Gueiros Bernardes 

Prerrogativas dos Bens Dominais- lnsuscetibílídade de Posse CiviJ 
Des. José Júlio Leal Fagundes 

O Instituto de Aposentadoria na Atual Constituição 
ProL Carlos Dayrell 

O Al>Oio Técnico e Administrativo ao Partido Parlamentar 
Prof. Su!ly Alves de Souza. 

Redução de Custos Grálicos-edUoriaís 
Prof. Roberto Átila Amar!ll Vieira 

·Adoção 
Ana Valderez Ayres Neves de Alencar 

Incentivos Fiscais no Planejamento 
Waltet Faria. 

Contabilidade: Ensino e Profissão 
João Bosco Altoé 

SUMARIO 

H<nuenagem 
Senador Milton Campos 

COLABORAÇÃO 

Fontes do Direito em Suas Modalidades Fundamentais 
Senador Franco Montoro 

As socieda~s por quotas de responsabilidade limitada, no Direito 
Português 'e no Direito Brasileiro 

Prof. Otto Gil 
Atribuições do Ministério Público no Código de Processo Penal 

Dr. Márcio Antônio lnacarato 
Do Pagamento por Consignação nas Obrigações em Dinheiro 

Desembargador Domingos Sávio Brandão Lima 
O Adiciopa) InsalubrJdade-Pe:r.iculosidade e o Decreto-lei 389 

Prof. Paulo Emílio Ribeiro de Vilhena 
Direito do Trabalho e o Direito Penitenciário 

Dra. Carmem Pinheiro de Carvalho 
Moral, Direito, Profissão 

P:rof. Antônio Augu!ito de Mello Cança.do 

PESQUISA 

O Senado do Império e a Abolição 
Walter Faria 

DOCUMENTAÇÃO 

Consolídação das Leis do Trabalho 
Caio 'forres 

PUBLICAÇOES 

Obras editadas pela Diretorh.. de Informação Legislativa 

Preço da assinatura anual, que corres{Wnde .a quatro números, Cr$ 
30,00 (trinta cruzeíros). Os pedidos de assinaturas e de números avul­
sos devem ser endereçados ao Centro Gráfico do Senado Federal 
Caixa Posta11.503- Brasília- DF, acompanhados de cheque bancá­
rio, visado, nominal e pagável na praça de Brasília. 

Remeteromos números avulsos pelo Serviço de Reembolso Poatal, 
acrescido do valor das despesas de remessa, de acordo com a tarifa 
postal. 1 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11 I Agosto de 1971 

Emendas Constitucionais 1 a 3 

Atos Institucionais 1 a 17 

Atos Complementares 1 a 96 

Leis Complementares 1 a 12 

Legislação Citada e Sinopse 

Obra Elaborada Pela Divisão de Edições Técnicas 
do Senado Federal 

(Antiga Diretoria de Informação Legislativa) 

Preço: Cr$ 15.00 

I . 



Agosto de 1973 OI Á RIO 00 NACIONAL(Seçào 11) 

O CONGRESSO N~NAL E O PROGRAMA 
DE INTEGRAÇÃO SOCIAL 

HISTÓRICO DA LEI COMPLEMENTAR N97, DE 7-9-70 
COMISSÃO MISTA 

-Designação de membros (DCN- 22-8"'1970,,pág. 464). 
-Instalação- I• Reunião (DCN- S. 11'-1*8-1970, pág. 3.486) 
-Debates- 2• Reunião (DCN- S. II-I ltfl>-1970, pág. 3.837) 

DISCURSOS 
(Na Câmara dos Deputados, no Senado Federal e em Sessão Conjunta do Congresso 

Nacional- vide índice de oradores) 

DISCUSSÃO DO PROJETO 
(DCN -4-9-1970, pág. 596) 

EMENDAS 
(DCN- 2-9-1970, pág. 477) , 
-Parecer do Relato'r às emendas (DCN + 3-9-1970, pág. 542) 
-Debates na Comissão Mista; votação das emendas na Comissão Mista (DCN- S. 11- 12-

9-1970, pág. 3.837) 
-Votação das emendas (DCN- 4-9-1970, pág. 613) 

LEITURA DO PROJETO 
(DCN -22-8-1970, pág. 464) 

MENSAGEM N' 13/70 
Do Poder Executivo, encaminhando o Projeto à consi-deração do Congresso Nacional (DCN 

- 22-8-1970, pág. 464) 

PARECER DA COMISSÃO MISTA 
(DCN- 3-9-1970, pág. 530) 

PARECER DO RELATOR 
(DCN- 3-9-1970, pág. 530) 

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR 
- Mensagem do Poder Executivo, solicitando que a matéria se transforme em Projeto de Lei ' 

Complementar- (DCN- S. li- 27-8-1970, pág. 3.560) 

SANÇÃO 
-Lei Complementar n' 1(10 (D.O.- 8-9-1970, I• pág.) 

SUBSTITUTIVO DO RELATOR 
(DCN- 3-9-1970, pág. 558) 
-Votação em Sessão Conjunta, aprovação (DCN- 4-9-1970, pág. 613) 

VOTAÇÃO DO PROJETO 
(DCN -4-9-1970, pág. 613) 

VOTOS DE DECLARAÇÕES DE 
(DCN -4-6-1970, pág. 617) 

Volume com 356 páginas- Preço: Cr$10,00 
TRABALHO ELABORADO E REVISADO PELA 
DIRETORIA DE INFORMAÇÃO LEGISLATIVA 

- J I 



.. 

Centro Gráfico do Senado federal 
Caixa Postal 1.503 

Brasília- Df 

EDIÇÃO DE HOJE: 16 PÁGINAS [ PREÇO DESTE EXEMPLAR: CrS0,50 


